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Simbologia - Abreviaturas: 

  -    Ausência de valor.  
 n/a    Não aplicável. 

  CNTR               Contentores. 

  CNTR F             Contentores frigoríficos. 

  ¢9¦Ωǎ               ¢ǿŜƴǘȅ-foot equivalent unit (unidade equivalente a vinte pés). 

  нлΩ                Unidade de contentor de 20 pés.  
 плΩ    Unidade de contentor de 40 pés. 

  CAT.    Categoria segundo o Código Pautal (aqui limitado a 4 dígitos). 

  Nº    Número de ordem. 

  IIºT                Segundo trimestre. 

           RNPL                 Rede Nacional de Plataformas Logísticas. 

           PIB                      Produto interno bruto. 

           Var. Abs.  Taxa de variação absoluta. 

  Var. Rel.%         Taxa de variação relativa. 

  %                 Percentagem. 

  UNCTAD           Conferência das Nações sobre Comércio e Desenvolvimento. 

  Ro-Ro                Roll on-Roll off (carga que embarca e desembarca, costumeiramente     
                                                sobre rodas). 
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Missão: Regular, fiscalizar e supervisionar as actividades logísticas e matérias 
conexas, bem como as operações de tráfego de mercadorias por via marítima, 
terrestre e aérea. 

 

Visão: Ser reconhecida a principal referência no desenvolvimento do sector 
logístico que assegura um sistema de regulação que promove a qualidade, 
eficiência e competitividade na prestação de serviços logísticos contribuindo para 
o posicionamento estratégico de Angola como hub logístico e económico na 
região. 

Valores: 
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NOTA DE ABERTURA 

 

Caros leitores, 

 

 Os últimos dados da Organização das 

Nações Unidas para o Comércio e 

Desenvolvimento - UNCTAD, relata que o 

comércio mundial aumentou, cerca de USD 

300 mil milhões, apesar de se registar um 

abrandamento no começo do ano em curso.  

As economias desenvolvidas ultrapassaram 

os países em desenvolvimento no segundo 

trimestre, invertendo a tendência recente que 

favorecia os países do Sul. Esta inversão é 

explicada por um aumento de 14% nas 

importações dos Estados Unidos da América 

e de 6% nas exportações da União Europeia. 

Por outro lado, os países em 

desenvolvimento registaram queda de 2% 

nas importações, sendo que o comércio Sul - 

Sul estagnou globalmente, embora a África 

tenha contrariado a tendência com aumento 

de 5% nas exportações. No entanto, a 

UNCTAD alerta que o comércio internacional 

irá registar abrandamento nos meses 

subsequentes de 2025, muito por conta da 

contínua incerteza política, tensões 

geopolíticas e sinais de queda do 

crescimento global.  

Quanto aos dados monitorizados pela  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agência Reguladora de Certificação de Carga 

e Logística de Angola (ARCCLA), indicaram,  

no segmento das importações, o volume de 

1.628.847 toneladas de carga diversa, 

reflectindo crescimento moderado de 27%, 

em relação ao mesmo período de 2024. 

Em Relação às exportações, verificou-se o 

volume de 177.766 toneladas, representando 

aumento ligeiro de 11%, em comparação com 

o mesmo período do ano anterior. 

O sector de transporte marítimo, está 

passando por uma transformação que deve 

moldar seu futuro nos próximos anos. Com 

uma participação expressiva no comércio 

internacional, este segmento está se 

adaptando a novas demandas 

impulsionadas por factores económ ico, 

ambientais e tecnológicos. 

No que tange ao frete marítimo, os dados 

certificados pela ARCCLA espelharam o 

valor médio de USD 3.046,00, para 

contentores de 20 pés, reflectindo redução 

de 17% em relação ao período homólogo,  

cujo valor fora de USD 3.658,00. Quanto aos 

contentores de 40 pés, o valor médio foi de 

USD 5.402,00, representando redução de 

19%, quando comparado ao mesmo de 2024 

, cujo valor foi de USD  6.630,00. Reiteramos 

votos de uma leitura benéfica e que extraia as 

melhores reflexões, dos dados aqui exposto 
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     TENDÊNCIAS DO MERCADO 
  

 
A conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento - UNCTAD) relata que a economia global 

encontra-se em um ambiente crítico e que incertezas políticas testam a resiliência global, impulsionadas pelo 

impacto das novas barreiras comerciais impostas pelos Estados Unidos da América e suas repercussões em 

parceiros como a China, Canadá, México e União Europeia, levarão à abrandamento da economia mundial a níveis 

abaixo das projecções e exigirá dos países revisões tendo em conta o actual contexto global. 

Porém, internamente (Angola)  a balança comercial observou no segundo trimestre de 2025, crescimento 

significativo no volume de trocas comerciais, em que nas importações certificou-se um total de 1.628.847 

toneladas, representando aumento moderado de 27% . Quanto as exportações, constatou-se um volume de 

177.766 toneladas, indicando redução ligeira de 11%, comparativamente ao mesmo período de 2024 , conforme 

se pode verificar na tabela abaixo. 

¢ǊłŦŜƎƻ ¢ƻǘŀƭ ώΨллл ¢ƻƴŜƭŀŘŀǎϐ 

  IMPORT. EXPORT. IMPORT. EXPORT. VAR. % VAR. % 

Período Mês 2025  2025  2024  2024  Import.   Export. 

T2 
Abril 

Maio 

 522 740  

 500 857  

 62 441  

 49 625  

 457 143  

 435 037  

 60 388  

 52 552  

14% 

15% 

3 % -
6 % 

 Junho  605 250   65 700   388 850   47 289  56% 39 % 

Total  1 628 847   177 766   1 281 029   160 229  27% 11 % 

Certificados Emitidos 

No segundo trimestre de 2025, a ARCCLA certificou um total de 21.759 certificados de embarque (C.E.), dos quais 

21.467 resultante de operações de importação e 292 derivados de exportações. Sendo que, destas opereções 

observou-se aumentos de 21 e 4%, nas importações e exportações respectivamente. 

Ainda no período em referência, foram certificadas 1.628.847 toneladas de carga destinada à importação e 177.766 

toneladas que resultam da exportação, implicando tendência de ligeiro crescimento e equilíbrio da balança comercial 

angolana para os meses subsequentes do ano em curso. 

  

Importação [Toneladas] Exportação [ Toneladas ] 
 

  

CERTIFICADOS  IMPORT.  EXPORT. IMPORT. EXPORT. VAR. %  VAR. % 

Período Mês 2025  2025  2024  2024  Import.   Export. 

T2 
Abril 

Maio 

Junho 

 7 405  

 6 707  
7 355  

98  

84 

110 

 5 734  

5 147  

6 915  

93 

74 

115 

29% 

30% 

6% 

5 % 

14 % 

-4 % 

Total  21 467   292   17 796   282  21% 4 % 

Importação [Toneladas] Exportação [Toneladas ] 

1.  MERCADOS  
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T2/20

24 

T2/20

25  

Abril Maio Junho 

T2 

T2/20

24 

457 

143 
435 

037 

388 

850  

T2/20

25 

522 

740 

500 

857 
605 

250  

Abril Maio Junho  

T

2  
T2/20

24 

60 

388  

52 

552 

47 

289  

T2/20

25 

62 

441 

49 

625  

65 

700  

   

   

  

 

 

 

 

 

No decurso do segundo trimestre de 2025, foram certificados por esta Agência, 57.482 TEU´s, destes 20.900 

TEU´s em Abril, 19.200 e 20.708 TEU´s nos meses de Maio e Junho respectivamente. Destaque para aumento 

ligeiro de 10%, nas importações e redução acentuada de 38%, nas exportações, quando comparado ao mesmo período 

de 2024, como ilustrado na tabela abaixo. 

Tráfego Total [TEU] 
 

   

 

Importação  Exportação Importação Exportação Var. %  Var. % 

Período Mês 2025  2024  Importação Exportação Var. % Var. % 

T2 
Abril  20 900   710   19 286   603  8% 18 % 

Maio  19 200   645   19 939   1 215  -4% -47 % 

Junho  20 708   690   15 955   1 466  30% -53 % 

Total   60 808   2 045   55 180   3 284  10% -38 % 

T2/2024  T2/2025  
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IMPORTAÇÃO POR PORTO
 

Portos 

De Abril a Junho de 2025, foram certificadas pela ARCCLA, 1.628.847 toneladas de carga, distribuidas pelos portos 

nacionais da seguinte forma: Porto de Luanda com 982.720 toneladas, seguindo-se os Portos do Lobito com 

280.390 toneladas, Cabinda 160.675 toneladas, Soyo 125.410 toneladas e Namibe 79.652  toneladas. 

!ƛƴŘŀ ƴƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŜƳ ŀƴłƭƛǎŜΣ Řƻ ǘƻǘŀƭ ŘŜ слΦулу ¢9¦Ωǎ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀŘƻǎΣ рнΦррл ¢9¦Ωǎ ŦƻǊŀƳ ŘŜǎŜƳōŀǊŎŀŘƻǎ ƴƻ tƻǊǘƻ 

de Luanda, o que destaca a posição deste destino como principal meio de entrada de carga no território angolano. 

Seguem-se os Portos do Lobito com 3.550 TEU´s, Cabinda 2.450 TEU´s, Soyo 1.315 TEU´s e Namibe 943 

TEU´s.  

¢ǊłŦŜƎƻ ¢ƻǘŀƭ ώΨллл ¢ƻƴŜƭŀŘŀǎϐ Toneladas ¢9¦Ωǎ 

 Porto Período Importação 
2025 

Importação 
2024 

Variação %  2025 2024 Variação % 

1 Luanda 
 
 
T2 

 982 720   1 064 312  -8%  52 550   50 760  3 ,5% 

2 Lobito  280 390   138 839  102%  3 550   2 027  75 % 

3 Cabinda  160 675   43 632  268%  2 450   1 795  36 % 

4 Soyo  125 410   24 283  416%  1 315   425  209 % 

5 Namibe  79 652   7 395  977%  943   173  445 % 

6 Ambriz  -     2 568  -100% - - - 

 Total  1 628 847   1 281 029  27%  60 808   55 180  10 % 
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  IMPORTAÇÃO POR UNIDADE DE CARGA 

Detalhe por Unidade de Transporte 

No segundo trimestre de 2025, o volume total de carga certificada para importação cifrou-se a 1.628.847 

toneladas, representando aumento moderado de cerca de 27%, quando comparado ao período homólogo. Desta, 

938.457 toneladas foram transportadas em contentores, 365.419 toneladas a granel, 203.124 toneladas de 

carga geral, 78.758 toneladas em ro-ro e 43.089 toneladas de carga diversas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1.2 

Unidade de Transporte Período Importação 2025 Importação 2024 Variação %  

1 Contentorizada 
T2 

 938 457   751 624  25 % 

2 Granel  365 419   417 083  -12 % 

3 Geral  203 124   89 238  128 % 

4 RO-RO  78 758   17 408  352 % 

5 Diversa  43 089   5 676  659 % 

Total  1 628 847   1 281 029  27 % 
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Carga Contentorizada 

No segmento de carga contentorizada, foi certificado o total de 938.457 toneladas no segundo trimestre de 2025. 

Sendo que, 159.073 toneladas foram de carnes e miudezas, 98.201 toneladas de construções e suas partes, 

86.942 toneladas de produtos de padaria, 79.505 toneladas de ladrilhos e placas, 76.390 toneladas de produtod 

laminados, 74.621 toneladas de pneumáticos novos, 69.950 toneladas de artigos de matérias têxteis, 66.842 

toneladas de bombas para líquidos, 64.978 toneladas de quadros e painéis consolas e 61.400 toneladas de carnes 

da espécie suína. Realce para o aumento moderado de 25%, face ao mesmo período de 2024. 

 

Código Pautal Tipo de Carga T2/2025  T2/2024  Variação % 

1 02.07 /ŀǊƴŜǎ Ŝ ƳƛǳŘŜȊŀǎΧ  159 073   94 024  69 % 

2 73.08 /ƻƴǎǘǊǳœƿŜǎ Ŝ ǎǳŀǎ ǇŀǊǘŜǎΧ  98 201   29 530  233 % 

3 19.05 tǊƻŘǳǘƻǎ ŘŜ ǇŀŘŀǊƛŀΧ  86 942   107 400  -19 % 
4 72.08 [ŀŘǊƛƭƘƻǎ Ŝ ǇƭŀŎŀǎΧ  79 505   51 637  54 % 

5 68.06  tǊƻŘǳǘƻǎ ƭŀƳƛƴŀŘƻǎΧ  76 390   120 258  -36 % 

6 39.01 tƴŜǳƳłǘƛŎƻǎ ƴƻǾƻǎΧ  74 621   99 950  -25 % 

7 63.09  !ǊǘƛƎƻǎ ŘŜ ƳŀǘŞǊƛŀǎ ǘşȄǘŜƛǎΧ  69 950   34 685  102 % 

8 84.13 .ƻƳōŀǎ ǇŀǊŀ ƭƝǉǳƛŘƻǎΧ  66 842   40 911  63 % 

9 85.37 vǳŀŘǊƻǎ Ŝ ǇŀƛƴŞƛǎ ŎƻƴǎƻƭŀǎΧ  64 978   45 201  44 % 

10 39.23 /ŀǊƴŜǎ Řŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ǎǳƝƴŀΧ  61 400   87 792  -30 % 

  Total top 10  837 902   711 388  18 % 

  Total Geral  938 457   751 624  25 % 

2.1.4 Carga a Granel 

De Abril a Junho de 2025, o volume total de carga a granel importada cifrou-se em 465.140 toneladas, sendo que, 

o trigo e mistura de trigo com 79.537 toneladas, 70.982 toneladas de arroz, 61.600 toneladas de açúcares de cana 

ou beterraba, 37.852 toneladas de milho, 23.401 toneladas de adubos, 19.423 toneladas de óleo de soja, 12.756 

toneladas de obras obras de ferro ou aço, 10.947 toneladas de malte mesmo torrado, 8.873 toneladas de óleo de 

palma e 7.490 toneladas de grumos, sêmola e pellets.  

Carga Geral 

No período em análise, o volume total de carga geral importada ascendeu os 203.124 toneladas. Deste volume, 

41.861 toneladas destinam-se a óleo de petróleo, 23.502 toneladas de preparações lubrificantes, 19.740 

toneladas de tubos e seus acessórios, 17.974 toneladas de cimento hidráulico, 14.507 toneladas de vaselina e 

parafina, 13.008 toneladas de tintas vernizes, 12.850 toneladas de medicamentos, 11.304 toneladas de artigos 

de transporte, 9.985 toneladas de aglutinantes preparados e 8.760 toneladas de outros ácidos inorgânicos. 

 

2.1.3 

Código Pautal Tipo de Carga T2/2025  T2/2024  Variação % 

1 10.01 ¢ǊƛƎƻ Ŝ ƳƛǎǘǳǊŀ ŘŜ ǘǊƛƎƻΧ  79 537   62 621  27 % 

2 10.06 Arroz.  70 982   60 876  17 % 

3 17.01 !œǵŎŀǊŜǎ ŘŜ Ŏŀƴŀ ƻǳ ōŜǘŜǊǊŀōŀΧ  61 600   38 895  58 % 

4 10.05 Milho.  37 852   19 940  90 % 

5 31.02 !Řǳōƻǎ όCŜǊǘƛƭƛȊŀƴǘŜǎύ ƳƛƴŜǊŀƛǎΧ  23 401   12 735  84 % 

6 15.07 jƭŜƻ ŘŜ ǎƻƧŀΧ  19 423   39 570  -51 % 

7 73.26 hǳǘǊŀǎ ƻōǊŀǎ ŘŜ ŦŜǊǊƻ ƻǳ ŀœƻΧ  12 756   29 841  -57 % 

8 11.07 aŀƭǘŜΣ ƳŜǎƳƻ ǘƻǊǊŀŘƻΧ  10 947   36 200  -70 % 

9 15.11 jƭŜƻ ŘŜ ǇŀƭƳŀΧ  8 873   27 564  -68 % 

10 11.03 DǊǳƳƻǎΣ ǎşƳƻƭŀ Ŝ ǇŜƭƭŜǘǎΧ  7 490   33 953  -78 % 

 Total top 10  401.072   311.734  29 % 

 Total Geral  465.140   318.330  46 % 

2.1.5 
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 2.1.6 

 

Código Pautal Tipo de Carga T2/2025  T2/2024  Variação % 

1 27.10 jƭŜƻ ŘŜ ǇŜǘǊƽƭŜƻΧ  41 861   11 475  265 % 

2 34.03  Preparações lubrificantes..  23 502   5 124  359 % 

3 39.17 ¢ǳōƻǎ Ŝ ǎŜǳǎ ŀŎŜǎǎƽǊƛƻǎΧ  19 740   3 548  456 % 

4 25.23  /ƛƳŜƴǘƻ ƘƛŘǊłǳƭƛŎƻΧ  17 974   17 638  2 % 

5   27.12 ±ŀǎŜƭƛƴŀΤ ǇŀǊŀŦƛƴŀΧ  14 507   3 015  381 % 
6   32.08  ¢ƛƴǘŀǎ Ŝ ǾŜǊƴƛȊŜǎΧ  13 008   8 979  45 % 

7   30.04  aŜŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎΧ  12 850   12 500  3 % 

8   39.23  !ǊǘƛƎƻǎ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜΧ  11 304   4 009  182 % 

9   38.24  !ƎƭǳǘƛƴŀƴǘŜǎ ǇǊŜǇŀǊŀŘƻǎΧ  9 985   2 945  239 % 

10   28.11 hǳǘǊƻǎ łŎƛŘƻǎ ƛƴƻǊƎŃƴƛŎƻǎΧ  8 760   9 840  -11 % 

 Total top 10  173 491   79 073  119 % 
 

Total Geral  203 124   89 238  128 % 

        Carga Ro-Ro 

Durante o período compreendido entre Abril e Junho de 2025, constatou-se a movimentação de 78.758 

toneladas. Desta, 14.234 toneladas foram atribuídas a veículos automóveis para dez passageiros, 11.108 

toneladas de automóveis de passageiros, 9.987 toneladas de outras máquinas de terraplanagem, 7.890 

toneladas de tractores, 6.750 toneladas de veículos para transporte de mercadoria, 5.896 toneladas de 

bulldozers e angledozers, 4.785 toneladas de empilhadeiras e outros veículos, 4.009 toneladas de máquinas e 

ventilador motorizado, 3.971 toneladas de cábreas e guindastes de cabos e 3.500 toneladas de outras máquinas 

e aparelhos.  

Código Pautal Tipo de Carga T2/2025  T2/2024  Variação % 

1   87.02  ±ŜƝŎǳƭƻǎ ŀǳǘƻƳƽǾŜƛǎ Ǉκ ŘŜȊ ǇŜǎǎƻŀǎΧ  14 234   1 228  1059 % 

2   87.03  !ǳǘƻƳƽǾŜƛǎ ŘŜ ǇŀǎǎŀƎŜƛǊƻǎΧ  11 108   1 152  864 % 

3   84.30  Outras máquinas de terraplanagem..  9 987   581  1619 % 

4   87.01 ¢ǊŀŎǘƻǊŜǎΧ  7 890   2 998  163 % 

5   87.04  ±ŜƝŎǳƭƻǎ Ǉκ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ŘŜ ƳŜǊŎŀŘƻǊƛŀǎΧ  6 750   1 511  347 % 

6   84.29  .ǳƭƭŘƻȊŜǊǎΣ ŀƴƎƭŜŘƻȊŜǊǎΧ  5 896   1 300  354 % 

7   84.27 9ƳǇƛƭƘŀŘŜƛǊŀǎΣ ƻǳǘǊƻǎ ǾŜƝŎǳƭƻǎΧ  4 785   2 671  79 % 

8   84.15 ałǉǳƛƴŀǎΣ ǾŜƴǘƛƭŀŘƻǊ ƳƻǘƻǊƛȊŀŘƻΧ  4 009   980  309 % 

9   84.26  /łōǊŜŀǎΣ ƎǳƛƴŘŀǎǘŜǎ ŘŜ ŎŀōƻǎΧ  3 971   674  489 % 

10   84.28  hǳǘǊŀǎ Ƴłǉǳƛƴŀǎ Ŝ ŀǇŀǊŜƭƘƻǎΧΦ  3 500   2 387  47 % 

 Total top 10  72 130   15 482  366 % 

 Total Geral  78 758   17 408  352 % 

Carga Diversa 

No segundo trimestre de 2025, a certificação de carga diversa registada pela ARCCLA atestou o total de  43.089 

toneladas. Destas, 8.012 toneladas foram de sabões e preparações, 6.200 toneladas de partes e acessórios de 

veículos, 5.204 toneladas de aparelhos eléctricos, 4.950 toneladas de pneumáticos novos, 3.704 toneladas de 

máquinas para limpeza, 3.454 toneladas de outras obras de borracha, 3.109 toneladas de torneiras e válvulas, 2.780 

toneladas de espelho de vídro, 2.497 toneladas de juntas metaliplástica e 1.980 toneladas de máquinas de uso 

agrícola. reflectindo aumento acentuado de cerca de 659%, em relação ao período homólogo. 

Código Pautal Tipo de Carga T2/2025  T2/2024  Variação %  

1 34.01 {ŀōƾŜǎΣ ǇǊŜǇŀǊŀœƿŜǎΧ  8 012   309  2493 % 

2 87.08 Partes e acessórios de 
ǾŜƝŎǳƭƻǎΧ 

 6 200   540  1048 % 

3 85.31 !ǇŀǊŜƭƘƻǎ ŜƭŞŎǊǘƛŎƻǎΧ  5 204   380  1269 % 

4 40.11 tƴŜǳƳłǘƛŎƻǎ ƴƻǾƻǎΧ  4 950   694  613 % 

2.1.7 
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5 84.45 ałǉǳƛƴŀǎ ǇŀǊŀ ƭƛƳǇŜȊŀΧ  3 704   342  983 % 

6 40.16 hǳǘǊŀǎ ƻōǊŀǎ ŘŜ ōƻǊǊŀŎƘŀΧ  3 454   480  620 % 

7 84.81 ¢ƻǊƴŜƛǊŀǎΣ ǾłƭǾǳƭŀǎΧ  3 109   465  569 % 

8 70.09 9ǎǇŜƭƘƻǎ ŘŜ ǾƛŘǊƻΧ  2 780   397  600 % 

9 84.84 Wǳƴǘŀǎ ƳŜǘŀƭƛǇƭłǎǘƛŎŀǎΧ  2 497   497  402 % 

10 84.32 ałǉǳƛƴŀǎ ŘŜ ǳǎƻ ŀƎǊƝŎƻƭŀΧ  1 980   295  571 % 

 Total top 10  41 890   4 399  852 % 

 Total Geral  43 089   5 676  659 % 

 

IMPORTAÇÃO POR MERCADO DE ORIGEM 
 

Mercados 

No decurso do segundo trimestre de 2025, foram certificadas 1.628.847 toneladas de cargas, provenientes de 

diversos mercados internacionais. A Ásia foi o principal mercado de origem com 840.843 toneladas, 400.522 

toneladas para a Europa, 194.170 toneladas para a América do Sul, 141.950 toneladas para a África, 50.357 

toneladas para a América do Norte e 1.005 toneladas para a Oceânia. 

 Continente Período T2/2025  T2/2024  Variação % 

1 Ásia 
T2 

840 843  585 008  44 % 

2 Europa 400 522  360 697  11 % 

3 América do Sul 194 170 168 438 15 % 

4 África 141 950 119 306 19 % 

5 América do Norte 50 357 46 827 8 % 

6 Oceânia 1 005 753 33 % 

 Total  1 628 847   1 281 029  27 % 

 

2.1.9 Ásia 

Durante o segundo trimestre de 2025, constatou-se o volume total de 840.843 toneladas de cargas originárias 

do continente asiático. Desta, a China - 215.470 toneladas, Emirados Árabes Unidos - 150.263 toneladas, 

Tailândia - 112.801 toneladas, Coreia do Sul - 90.574 toneladas, Índia - 89.670 toneladas, Malásia - 54.975 

toneladas, Líbano - 33.123 toneladas, Singapura - 31.876 toneladas, Japão - 28.914 toneladas e Vietname - 

21.528 toneladas. Realce para o aumento acentuado de 44%, face ao mesmo período de 2024. 

 País T2/2025  T2/2024  Variação % 

1 China 215 470 143 150 51 % 

2 Emirados Árabes Unidos 150 263 89 600  68 % 

3 Tailândia 112 801 96 871 16 % 

4 Coreia do Sul 90 574 30 340  199 % 

5 Índia 89 670  110 278 -19 % 

6 Malásia 54 975 13 819 298 % 

7 Líbano 33 123 22 108 50 % 

8 Singapura 31 876 10 512 203 % 

9 Japão 28 914 41 302 -30 % 
10 Vietname 21 528 16 967 27 % 

Total top 10  829 194   574 947  44 % 

Total Geral  840 843   585 008  44 % 

2.1.8 
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2.2.1 
 

2.2 

 

                    Europa 

De abril a Junho de 2025, foram certificadas 400.522 toneladas de cargas originárias do continente europeu. 

Desta, Itália - 67.853 toneladas, Espanha - 55.910 toneladas, França - 52.418 toneladas, Bélgica - 48.743 

toneladas, Portugal - 44.978 toneladas, Alemanha - 38.557 toneladas, Lituânia - 19.756 toneladas, Reino 

Unido - 18.927 toneladas, Holanda - 16.790 toneladas  e Polónia - 16.200 toneladas. 

 País T2/2025  T2/2024  Variação % 

1 Itália 67 853 24 968  172 % 

2 Espanha 55 910 49 739 12 % 

3 França 52 418 58 637 -11 % 
4 Bélgica 48 743 55 800  -13 % 

5 Portugal 44 978 38 514 17 % 

6 Alemanha 38 557 20 600  87 % 

7 Lituânia 19 756 19 471 1 % 

8 Reino Unido 18 927 23 749 -20 % 

9 Holanda 16 790 25 525 -34 % 

10 Polónia 16 200 22 902  -29 % 

Total top 10 380 132 339 905 12 % 

Total Geral 400 522 360 697 11 % 

          
                   América do Sul 

No segundo trimestre de 2025, foram certificadas 194.170 toneladas de cargas provenientes da América do Sul, o 

que correspondeu a 15% do volume total importado neste período. Brasil - 61.980 toneladas, Argentina - 39.942 

toneladas, Paraguai - 26.960 toneladas, Uruguai - 17.678 toneladas, Chile - 14.038 toneladas, Equador - 11.619 

toneladas, Venezuela - 10.580 toneladas, Colômbia - 7.785 toneladas, Bolívia - 2.492 toneladas e Peru - 1.002 

toneladas. 

 País T2/2025  T2/2024  Variação % 

1 Brasil 61 980 74 987 -17 % 

2 Argentina 39 942  40 259  -1 % 

3 Paraguai 26 960  12 135 122 % 

4 Uruguai 17 678 9 573 85 % 

5 Chile 14 038 6 950  102 % 
6 Equador 11 619 3 500  232 % 

7 Venezuela 10 580 8 019 32 % 

8 Colômbia 7 785 1 989 291 % 

9 Bolívia 2 492 4 973 -50 % 

10 Peru 1 002 6 025  -83 % 

Total top 10  194 076   168 410  15 % 

Total Geral  194 170   168 438  15 % 
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2.2.2   Africa 

No decurso do segundo trimestre de 2025, foram certificadas 141.950 toneladas de cargas originárias do continente 

africano. Deste total, África do Sul - 35.439 toneladas, Marrocos - 21.085 toneladas, Argélia - 16.706 toneladas, 

Tunísia - 15.010 toneladas, Egipto - 13.952 toneladas, Senegal - 11.571 toneladas, Moçambique - 7.669 toneladas, 

Costa do Marfim - 5.861 toneladas, Gana - 4.720 toneladas e Togo - 2.375 toneladas. Destaque para redução de 

19%, face ao mesmo período de 2024. 

2.2.3   América do Norte 

No período compreendido entre Abril e Junho de 2025, foram certificadas 50.357 toneladas de cargas originárias da 

América do Norte. Deste do volume total importado, Estados Unidos da América - 41.378 toneladas, Canadá - 6.617 

toneladas e México - 2.362 toneladas. Destaque para aumento ligeiro de 8%, face ao período homólogo. 

 

 

2.2.4     Oceânia 

No período entre Abril e Junho de 2025, foram certificadas pela ARCCLA um total de 1.005 toneladas de cargas 

provenientes da Oceânia, sendo que, Austrália  - 619 toneladas e Nova Zilândia - 386 toneladas. Representando 

redução moderada de 33%, quando comparado ao mesmo período de 2024.  

País T2/2025  T2/2024  Variação %  

1   Austrália  619   272  128 % 

2   Nova Zelândia  386   481  -20 % 

Total  1 005   753  33 % 

 

 

 

 

 

 

País T2/2025  T2/2024  Variação % 

1   África do Sul  35 439   13 564  161 % 

2   Marrocos  21 085   12 914  63 % 

3   Argélia  16 706   17 950  -7 % 

4   Tunísia  15 010   10 521  33 % 

5   Egípto  13 952   16 790  -11 % 

6   Senegal  11 571   2 995  286 % 

7   Moçambique  7 669   7 283  5 % 

8   Costa do Marfim  5 861   11 085  -47 % 

9   Gana  4 720   5 748  -18 % 

10   Togo  2 375   9 035  -74 % 

Total top 10  134 388   107 885  25 % 

Total Geral  141 950   119 306  19 % 

 País T2/2025  T2/2024  Variação %  

1 Estados Unidos  41 378   27 538  50 % 

2 Canadá  6 617   11 964  -45 % 

3 México  2 362   7 325  -68 % 

 Total  50 357   46 827  8 % 
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  FRETE MARÍTIMO DE IMPORTAÇÃO 

Fretes 
No decurso do segundo trimestre de 2025, os registos resultantes da certificação da ARCCLA, atestaram oscilação 

nos valores médios de frete marítimo praticado na importação por tonelada, com o realce para o mês de Abril, em 

que fixou-se em USD 144,00/toneladas. Junho, verificou-se ligeira queda de USD 143,00/ toneladas, no entanto, 

em Maio, o valor médio praticado registo igualmente queda considerável na ordem de USD 132,00/toneladas. 

Período Ano Mês Frete Médio (USD) 

 
       
        T2 

 
 
2024  

Abril  218  

  

Maio  264  

Junho  236  

 
 
2025  

Abril  144  

Maio  132  

Junho  143  

2.2..6 Fretes por Unidade de Transporte - Tonelada 

 Classe de Carga Peso (Toneladas) Frete Médio (USD)/Ton Frete Total  

1 Contentorizada 938 457  150  140 768 568  

2 Granel 365 419 125  45 677 405  

3 Geral 203 124 118  23 968 632  

4 Ro-Ro 78 758 189  14 885 262  
5 Diversa 43 089  110  4 739 790  

Total  1 628 847  138  225 432 475 

2.2.7  Fretes por País de Origem - Tonelada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fretes em Contentores de 20´e 40´ 

No decurso do segundo trimestre de 2025, os dados apurados através dos certificados de embarque emitidos pela 

ARCCLA, indicaram paras os contentores de 20 pés os valores médios de frete de USD 3.450,00, no mês de Abril, 

seguindo-se os meses de Junho e Maio com USD 2.850,00 e USD 2.282,00 respectivamentere. 

2.2.5 

País Peso (Toneladas) Frete Médio (USD) Frete Total (USD) 

1              China 215 470 139 29 950 330  

2             Emirados Árabes Unidos 150 263 142 21 337 346 

3             Tailândia 112 801 161 18 160 961 

4   Coreia do Sul 90 574 160 14 491 840 
5   Índia 89 670  150 13 450 500 

6   Itália 67 853 144 9 770 832 

7   Brasil 61 980 125 7 747 500 

8   Espanha 55 910 130 7 268 300  

9   Malásia 54 975 129 7 091 775 

10   França 52 418 120 6 290 160 

Total Top 10 951 914 140 133 267 960 

2.2.8 
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No que concerne aos contentores de 40 pés, o frete médio praticado foi de USD 5.975,00, verificado em Abril. 

Nos meses seguintes, constatou-se tendência decrescente, com os valores a cifrarem-se na ordem de  USD 

5.172,00 e USD 4.910,00 nos meses de Maio e Junho respectivamente. 

 

País de Origem Abril Maio Junho Média/Tri. Média/Tri. 

 20´  40´  20´  40´  20´  40´  20  40  

 
MÉDIA Top 20 3 450 5 975 2 787 5 172 2 850 4 910 3 029 5 352 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


